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Categoria avalia e aprova proposta de 
arrendamento da Sede Social de Vila Velha 

 O futuro se constrói com boas decisões

Os fi liados do Sindifi scal apro-
varam, em Assembleia Ge-
ral Extraordinária realizada 
em 12 de junho, a propos-

ta de arrendamento de longo prazo da 
Sede Social de Vila Velha. A deliberação 
ocorreu após amplo debate e análise dos 
aspectos técnicos, fi nanceiros e jurídi-
cos relacionados à proposta.

Antes da votação, a Diretoria apre-
sentou informações sobre as ações im-
plementadas nos últimos anos para 
aprimorar a gestão da sede, além de 
dados sobre a utilização do espaço e os 
desafi os relacionados à sustentabilidade 
e manutenção do patrimônio da enti-
dade. Também foram compartilhadas 
informações sobre os estudos e avalia-
ções que embasaram a proposta levada 
à apreciação da categoria. 

O tema vem sendo discutido há vá-
rios anos no âmbito do Sindifi scal. Nos 

últimos meses, a proposta foi analisada 
pela Diretoria e pelo Conselho de Ges-
tão e debatida em reuniões setoriais 
realizadas em Linhares, Colatina, Ca-
choeiro, Vila Velha e no Edifício Sede, 
permitindo aos fi liados conhecer os de-
talhes, esclarecer dúvidas e apresentar 
contribuições.

As reuniões setoriais desempenha-
ram papel importante no processo de 
construção da decisão, proporcionando 
espaço para a apresentação de diferentes 
pontos de vista e para o aprofundamen-
to das discussões sobre o futuro da sede 
social. As contribuições recebidas ao 
longo desses encontros auxiliaram no 
amadurecimento da proposta submeti-
da à Assembleia.

Durante a Assembleia, diferentes po-
sicionamentos foram apresentados e de-
batidos pelos participantes. Após as dis-
cussões, a proposta de arrendamento de 

longo prazo da Sede Social de Vila Velha 
foi aprovada pela maioria dos presentes. 

A Assembleia também aprovou, por 
unanimidade, a realização de uma futu-
ra discussão sobre a destinação das re-
ceitas decorrentes do arrendamento. A 
proposta é que a categoria delibere, em 
momento oportuno, sobre a aplicação 
desses recursos em ações e projetos de 
interesse da carreira. 

Com a aprovação da proposta, a Di-
retoria dará continuidade aos procedi-
mentos necessários para a formalização 
dos instrumentos jurídicos e a celebra-
ção do contrato, observando todas as eta-
pas previstas para sua implementação. 
     Os próximos passos envolverão a con-
solidação dos entendimentos construí-
dos ao longo das negociações e a adoção 
das medidas necessárias para garantir 
segurança jurídica e o cumprimento das 
condições aprovadas pela categoria.

Nesta edição do Ação Fiscal, reu-
nimos acontecimentos que, embora 
distintos, têm um ponto em comum: 
todos traduzem o compromisso do 
Sindifi scal com a construção do fu-
turo da categoria e da administração 
tributária capixaba.

Vivemos um momento decisivo 
para o país. A implementação da re-
forma tributária representa a maior 
transformação do sistema tributário 
brasileiro nas últimas décadas e exi-
girá preparo, conhecimento técnico 
e diálogo permanente. 

Ciente dessa responsabilidade, o 
Sindifi scal promoveu um seminário 
que reuniu especialistas de renome 
nacional, autoridades, representan-
tes do setor produtivo e Auditores 
Fiscais da Receita Estadual para dis-
cutir os impactos e as oportunida-
des desse novo cenário. Mais do que 
acompanhar as mudanças, quere-
mos contribuir para que elas acon-
teçam de forma segura, efi ciente e 
benéfi ca para toda a sociedade.

O mesmo espírito de responsa-

bilidade esteve presente na Assem-
bleia Geral Extraordinária que apro-
vou a proposta de arrendamento da 
Sede Social de Vila Velha. O resulta-
do foi fruto de um processo transpa-
rente, construído ao longo de meses 
de estudos, reuniões e debates com 
os fi liados. Independentemente das 
diferentes opiniões apresentadas, 
prevaleceu o compromisso coletivo 
de tomar uma decisão pensando no 
futuro do patrimônio e da própria 
entidade.

Esta edição também evidencia 
o papel estratégico desempenhado 
pelos Auditores Fiscais da Receita 
Estadual no desenvolvimento do 
Espírito Santo. O destaque nacio-
nal alcançado pelo Estado no cres-
cimento da arrecadação reforça que 
uma administração tributária estru-
turada, moderna e valorizada pro-
duz resultados concretos para toda 
a população.

Ao mesmo tempo em que discu-
timos o futuro, fazemos questão de 
preservar nossa memória. Celebra-

mos a trajetória de Anthony Fermi-
no Lavor, um dos profi ssionais que 
ajudaram a construir a história da 
fi scalização capixaba e do próprio 
Sindifi scal, registramos os reencon-
tros proporcionados pelo ENCAP 
e prestamos nossa homenagem ao 
colega Lúcio Berilli Mendes, cuja 
dedicação à carreira e à entidade 
permanecerá como exemplo para as 
próximas gerações.

O Sindifi scal continuará atuando 
com responsabilidade, diálogo e vi-
são de longo prazo. Afi nal, defender 
os interesses da categoria também 
signifi ca preparar o caminho para 
os desafi os que virão, fortalecer a 
administração tributária e preser-
var a história construída por aqueles 
que fi zeram e continuam fazendo a 
diferença.

A Diretoria.
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Sindifiscal reúne especialistas para discutir os 
desafios da reforma tributária no Espírito Santo

A reforma tributária já é uma 
realidade. Aprovada após 
décadas de discussões, ela 
dará início à maior mudança 

no sistema tributário brasileiro desde a 
Constituição de 1988. A transição será 
longa, exigirá adaptação do poder públi-
co e das empresas e trará novos desafios 
para quem atua na administração tribu-
tária. Diante desse cenário, promover o 
debate e ampliar o conhecimento sobre 
o tema tornou-se essencial.

Foi com esse objetivo que o Sindifiscal 
e o Instituto Penedo realizaram, no dia 
1º de julho, o seminário “Reforma Tri-
butária 2026: Um Projeto de Brasil – Im-
pactos, Desafios e Oportunidades no ES 
para o setor público e privado”. 

O evento aconteceu no Auditório do 
Sebrae, em Vitória, e reuniu Auditores 
Fiscais da Receita Estadual, autoridades, 
representantes de entidades, empresá-
rios, profissionais da área tributária e es-

pecialistas reconhecidos nacionalmente.
A programação começou com a aber-

tura oficial. Participaram o presidente 
do Sindifiscal, Geraldo Pinheiro, o presi-
dente do Instituto Penedo e o secretário 
de Estado da Fazenda. Em suas manifes-
tações, eles ressaltaram a importância 

de discutir os impactos da reforma e de 
preparar o Estado para um novo modelo 
de tributação, baseado na simplificação 
do sistema e na modernização da gestão 
tributária.

A primeira palestra foi apresentada 
por Pedro Gomes de Sá, especialista em 
desenvolvimento econômico. Ele anali-
sou os impactos da reforma tributária 
para o setor público capixaba e destacou 
os desafios que surgem com o encerra-
mento gradual dos benefícios fiscais.

Ao longo da apresentação, o pales-
trante abordou estratégias para manter 
a competitividade do Espírito Santo e 
atrair investimentos no novo cenário 
econômico. Também discutiu alternati-
vas para substituir os atuais incentivos 
fiscais por mecanismos de estímulo fi-
nanceiro capazes de preservar o desen-
volvimento regional.

Na sequência, Bruno Aguilar con-
duziu uma palestra voltada aos aspec-
tos práticos da reforma tributária. A 
apresentação tratou das mudanças que 
já começam a fazer parte da rotina dos 
profissionais da área fiscal e das admi-
nistrações tributárias.

Entre os assuntos discutidos estive-
ram as alterações na emissão de do-
cumentos fiscais, as novas obrigações 
acessórias, a adaptação dos sistemas 
de gestão e os desafios relacionados 
à fiscalização e ao compliance duran-
te o período de transição. A palestra 
também abriu espaço para dúvidas e 
troca de experiências entre os parti-
cipantes.

Um dos momentos mais aguarda-
dos do seminário foi a palestra mag-
na do deputado federal Luiz Carlos 
Hauly, um dos maiores defensores da 
reforma tributária no país e referên-
cia no tema há décadas. A mediação 
ficou a cargo do presidente da Fena-
fisco, Francelino Valença.

Durante sua apresentação, Hauly 
explicou os princípios que orienta-
ram a construção da reforma tributá-
ria e os principais objetivos do novo 
modelo. Entre eles, a simplificação do 
sistema, a unificação de tributos sobre 
o consumo, a redução da cumulativi-
dade e a criação de um ambiente mais 
favorável ao crescimento econômico.

O deputado também abordou os 
impactos da reforma para estados e 
municípios, a importância do pacto 
federativo e os desafios da transição, 
que será implementada de forma gra-
dual nos próximos anos. A palestra 
despertou grande interesse do públi-

co e foi seguida por um amplo debate.
Encerrando o ciclo de palestras, o 

professor Ednilson Felipe apresentou 
uma análise dos efeitos da reforma 

tributária sobre os setores de serviços, 
indústria, comércio e agronegócio. A 
exposição trouxe exemplos práticos e 
comparativos entre o modelo atual e 
o novo sistema tributário.

Também foram discutidos os re-
flexos da reforma na competitividade 
das empresas, na atração de inves-
timentos e na economia do Espírito 
Santo, além dos desafios que cada 
segmento deverá enfrentar durante o 
processo de adaptação.

Após as palestras, todos os espe-
cialistas participaram de uma me-
sa-redonda. O momento permitiu 
aprofundar os temas apresentados ao 
longo do dia e responder aos questio-
namentos do público, promovendo 
um debate técnico sobre as perspec-
tivas da reforma tributária.

O seminário foi encerrado com um 
coquetel de confraternização, propor-
cionando um ambiente de integração 
entre palestrantes, Auditores Fiscais 
da Receita Estadual, autoridades e 
representantes de diferentes institui-
ções.

Ao promover o encontro, o Sindi-
fiscal e o Instituto Penedo reforçaram 
o compromisso com a qualificação do 
debate tributário e com a dissemina-
ção de conhecimento sobre um tema 
que terá impactos duradouros para a 
administração pública, o setor produ-
tivo e toda a sociedade brasileira.

A reforma tributária 
exige preparação,  

atualização e diálogo 
entre os diversos  

setores envolvidos na 
sua implementação.

Especialistas de  
diferentes áreas  

apresentaram análises 
sobre os impactos da 

reforma para o  
setor público,  

as empresas e a  
economia brasileira.

  TRABALHO E GESTÃO
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O Espírito Santo registrou o 
maior crescimento de re-
ceita do Brasil no início de 
2026, consolidando-se como 

destaque nacional em desempenho fis-
cal. O resultado, apontado pelo Tesouro 
Nacional e repercutido pela imprensa 
especializada, reflete o bom momen-
to vivido pela economia capixaba, mas 
também evidencia a importância do 
trabalho desenvolvido pelos Auditores 
Fiscais da Receita Estadual.

Para o Auditor Fiscal da Receita Es-
tadual e gerente de Arrecadação e 
Cadastro (GEARC), Bruno Pinheiro 
Sardenberg de Mattos, o crescimento 
econômico ajuda a explicar o avanço 
da arrecadação, mas está longe de ser o 
único fator responsável pelo resultado.

“O crescimento da economia capixaba 
é, sem dúvida, um fator muito impor-
tante para a expansão da receita esta-
dual, mas esse resultado também está 
diretamente relacionado ao trabalho de-
senvolvido pela Receita Estadual e por 
seus Auditores Fiscais”, destaca.

Segundo Bruno, a atuação da admi-
nistração tributária vai muito além das 
atividades de fiscalização tradicional. O 
trabalho envolve orientação aos contri-
buintes, monitoramento permanente, 

desenvolvimento de sistemas, acompa-
nhamento de grandes contribuintes e 
ações voltadas à conformidade tributá-
ria.

“A atuação da administração tributá-
ria apresenta atribuições amplas, muitas 
vezes pouco conhecidas pela maioria das 
pessoas. O trabalho começa na oferta 
de orientação e suporte aos contribuin-
tes, contribuindo para o cumprimento 
voluntário das obrigações tributárias e 
para a construção de um ambiente de 
negócios mais seguro, transparente e 
competitivo”, explica.

Entre as iniciativas desenvolvidas pela 
Receita Estadual está o Receita Orienta, 
portal eletrônico criado para auxiliar os 
contribuintes em questões relacionadas 
aos tributos estaduais e aos serviços ofe-
recidos pelo órgão.

Além da orientação, a Receita atua 
para promover a justiça fiscal e garan-
tir condições mais equilibradas de con-
corrência entre as empresas. Nesse pro-
cesso, os Auditores Fiscais da Receita 
Estadual participam de todas as etapas 
da administração tributária, desde a 
gestão dos sistemas de arrecadação até 
o desenvolvimento de ações de monito-
ramento, cruzamento de informações e 
identificação de inconsistências fiscais.

Um dos instrumentos utilizados é o 
sistema Cooperação Fiscal, canal intera-
tivo por meio do qual a Receita Estadual 
comunica divergências identificadas em 
suas bases de dados e permite que os 
contribuintes realizem a regularização 
espontânea de suas obrigações.

“Esse trabalho contínuo de moni-
toramento, aliado ao aperfeiçoamen-
to dos sistemas e processos da Receita 
Estadual, contribui para o crescimento 
da arrecadação espontânea, reduzindo 
a necessidade de medidas coercitivas e 
tornando a relação entre Fisco e contri-
buinte mais eficiente”, afirma.

Quando necessário, também são re-
alizadas ações fiscais para corrigir ir-
regularidades, combater a sonegação e 
assegurar o cumprimento da legislação 
tributária, protegendo a concorrência 
leal e garantindo recursos para a imple-
mentação das políticas públicas.

Para Bruno, os números alcançados 
pelo Espírito Santo reforçam a importân-
cia de uma administração tributária es-
truturada e de profissionais valorizados. 
“Investir na administração tributária 
gera retorno direto na arrecadação, ga-
rantindo os recursos necessários para a 
manutenção do Estado”, ressalta.

O Auditor destaca que o fortalecimen-
to da Receita Estadual passa por inves-
timentos em tecnologia, qualificação 
contínua, modernização dos processos 
de trabalho, recomposição do quadro 
de Auditores Fiscais da Receita Estadual 
e valorização da carreira.

Os resultados alcançados pelo Espíri-
to Santo demonstram que crescimento 
econômico e administração tributária 
eficiente caminham juntos. Mais do que 
ampliar a arrecadação, o trabalho de-
senvolvido pela Receita Estadual e pelos 
Auditores Fiscais da Receita Estadual 
contribui para a justiça fiscal, a seguran-
ça jurídica e a geração dos recursos que 
financiam os serviços públicos presta-
dos à sociedade capixaba. 

Espírito Santo lidera crescimento de receita 
e reforça papel da administração tributária

Presidente da Ales recebe diretoria do 
Sindifiscal para discutir reforma tributária

A diretoria do Sindifiscal se 
reuniu no dia 07 de maio 
com o presidente da Assem-
bleia Legislativa do Espírito 

Santo, Marcelo Santos, para tratar da 
internalização da reforma tributária na 
Constituição Estadual. Participaram do 

encontro o presidente do Sindifiscal, Ge-
raldo Pinheiro, o diretor administrativo 
Élcio Uliana, o subsecretário de Estado 
da Receita, Thiago Venâncio, e a deputa-
da estadual Janete de Sá.

Durante a reunião, foram apresenta-
das as justificativas técnicas e jurídicas 

para a adequação da Constituição Es-
tadual às mudanças estabelecidas pela 
Emenda Constitucional nº 132/2023, 
que instituiu a Reforma Tributária. 

Entre os temas debatidos estiveram 
os processos de simplificação tributária, 
o fortalecimento do combate à sone-
gação fiscal, as alterações relacionadas 
ao ITCMD e a implementação do IBS, 
além da incorporação de dispositivos de 
emendas constitucionais anteriores que 
ainda não haviam sido inseridos na le-
gislação estadual.

Segundo os participantes, a atualiza-
ção da norma estadual é necessária para 
garantir segurança jurídica e assegurar 
alinhamento às novas regras tributárias 
nacionais, atendendo também deman-
das apresentadas pela iniciativa privada.

Durante o encontro, Marcelo Santos 
afirmou que a Ales irá analisar inter-
namente os procedimentos necessários 
para a tramitação da proposta. A expec-
tativa é de que a medida possa avançar 
ainda este ano.

O presidente do Sindifiscal, Ge-
raldo Pinheiro, e o vice-pre-
sidente da entidade, Bruno 
Nardotto, foram homenagea-

dos como Lideranças de Carreira duran-
te o II Fórum Anual da Receita Estadual, 
realizado em Vitória.

O reconhecimento destacou a contri-
buição dos dirigentes para o fortaleci-
mento da administração tributária e a 
atuação em defesa dos Auditores Fiscais 
da Receita Estadual.

A homenagem ocorreu durante o en-
contro, que reuniu Auditores Fiscais da 
Receita Estadual, Auxiliares Fazendários, 
gestores públicos e especialistas para de-
bater os impactos da Reforma Tributária 

e os desafios da administração tributária 
brasileira.

Na abertura do evento, Geraldo Pi-
nheiro destacou o papel estratégico dos 
Auditores Fiscais da Receita Estadual na 
construção do novo modelo tributário e 
a importância da atuação técnica da cate-
goria durante o período de transição.

A programação contou com palestras 
e painéis sobre fiscalização, inteligência 
fiscal, cooperação entre os fiscos, autor-
regularização e modernização da gestão 
tributária. Entre os temas debatidos es-
teve o posicionamento do Espírito Santo 
no cenário econômico brasileiro após a 
Reforma Tributária. 

O II Fórum Anual da Receita Estadual 

reforçou a importância do diálogo entre 
os profissionais da área e da construção 
de soluções para garantir eficiência, se-
gurança jurídica e modernização da ges-
tão fiscal no Estado.

Lideranças de Carreira: Geraldo Pinheiro  
e Bruno Nardotto recebem homenagem 
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Sindifiscal percorre o Espírito Santo e 
celebra histórias, amizades e reencontros

Entre os dias 6 de maio e 19 de 
junho, o Sindifiscal promoveu 
mais uma edição do ENCAP. 
O projeto é voltado aos apo-

sentados e pensionistas e, mais uma vez, 
percorreu o Espírito Santo levando mo-
mentos de confraternização, integração 
e fortalecimento dos laços entre colegas 
que fizeram parte da história da Admi-
nistração Tributária Estadual.

Ao longo de quase dois meses, foram 
realizados 11 encontros regionais, reu-
nindo participantes de diferentes muni-
cípios capixabas. 

O circuito começou em São Mateus, 
no dia 6 de maio, e seguiu por Linha-
res, Colatina, Barra de São Francisco, 

Cachoeiro de Itapemirim, Marataízes, 
Alegre, Bom Jesus do Itabapoana, Ibati-
ba e Guarapari, sendo encerrado com o 
tradicional ENCAP Metropolitano, rea-
lizado em 19 de junho, na Sede Social 
do Sindifiscal, em Vila Velha.

Em cada cidade, o ENCAP proporcio-
nou um ambiente de acolhimento, reen-
contros e muitas conversas entre amigos 
que compartilharam anos de dedicação 
ao serviço público. 

Além de celebrar a trajetória dos apo-
sentados e pensionistas, os encontros 
reforçaram a importância da convivên-
cia, da valorização da história de cada 
participante e da manutenção dos vín-
culos construídos ao longo da carreira e 

dedicação ao Fisco.
A edição de 2026 também foi marcada 

pela grande participação dos filiados e 
pelo carinho demonstrado em cada en-
contro. Abraços, sorrisos, homenagens 
e boas lembranças fizeram parte da pro-
gramação, transformando cada etapa 
em um momento especial de celebração 
e reconhecimento.

As imagens desta página registram um 
pouco dessa trajetória. Mais do que fo-
tos, elas retratam a essência do ENCAP: 
fortalecer a união, preservar amizades e 
manter viva a história construída pelos 
aposentados e pensionistas, que conti-
nuam sendo parte fundamental da his-
tória do Sindifiscal. 
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RESENHA COM ANTHONY FERMINO LAVOR

Há histórias que são conta-
das pelos cargos ocupados. 
A de Anthony Fermino La-
vor é contada pelas pesso-

as que encontrou pelo caminho e pelas 
construções das quais fez parte.

Auditor Fiscal da Receita Estadual 
da turma de 1984, Anthony, carioca 
de nascimento e capixaba por escolha, 
participou de momentos importantes 
da modernização da fiscalização capi-
xaba, ajudou a estruturar controles que 
fortaleceram o combate à sonegação e 
esteve entre os colegas que deram os 
primeiros passos para a criação do Sin-
difiscal. 

“Na realidade, eu sou do Rio de Ja-
neiro, mas virei capixaba. Já sei o que 
é pocah, já sei o que é taruíra, várias 
coisas. Já me considero daqui até pelo 
trabalho que a gente desenvolveu aqui.”

Ao recordar a carreira, porém, faz 
questão de destacar algo que considera 
tão valioso quanto os resultados alcan-

çados: as amizades construídas ao lon-
go de mais de quatro décadas de traba-
lho.

“Graças a Deus, fiz ótimos amigos 
dentro da Secretaria da Fazenda.”

A trajetória começou em Ibatiba e, 
depois, no posto fiscal de Iúna, na di-
visa com Minas Gerais. Foi dali que 
surgiu o convite para participar de um 
projeto que mudaria a forma como o 
Estado acompanhava a circulação de 
mercadorias.

Na época, as notas fiscais de entra-
da e saída eram apenas armazenadas. 
Faltava um sistema que transformasse 
aquelas informações em inteligência 
para a fiscalização. Ao lado de outros 
Auditores, Anthony participou da cria-
ção de um banco de dados que passou 
a identificar mercadorias, acompanhar 
operações e fornecer informações es-
tratégicas para o trabalho da Receita 
Estadual.

“Nós começamos a montar do zero. 

A partir daí começou a existir um con-
trole.”

O novo modelo permitiu enxer-
gar um cenário que antes aparecia 
apenas de forma pontual. A fiscaliza-
ção passou a atuar com planejamen-
to e cruzamento de informações, re-
velando a dimensão da sonegação 
em diferentes setores da economia. 

    O desafio dos combustíveis
Entre todos os setores em que atuou, 

Anthony guarda um carinho especial 
pelo trabalho desenvolvido na fiscaliza-
ção de combustíveis.

Ao lado de uma equipe de Auditores, 
participou da implantação de controles 
nas usinas de álcool, distribuidoras e 
transportadores, acompanhando toda 
a movimentação das cargas. Também 
promoveu treinamentos e fortaleceu a 
integração com outros órgãos, como a 
Receita Federal, ampliando o compar-
tilhamento de informações.

O resultado foi uma fiscalização mais 
eficiente, capaz de reduzir fraudes e for-
talecer a arrecadação estadual.

“Quem saiu estava identificado: o ca-
minhão, o motorista, a carga. Depois a 
gente verificava. Saiu realmente? Saiu. 
Não saiu? Sonegou, vamos atrás.”

Depois dessa experiência, Anthony 
também atuou na Educação Tributá-
ria. Percorreu municípios capixabas 
formando professores para trabalhar 
o tema em sala de aula e, durante o 
mestrado, pesquisou os resultados da 
iniciativa. O estudo mostrou que os 
estudantes estavam assimilando os 
conceitos de cidadania fiscal e compre-
endendo melhor a importância dos tri-
butos para a sociedade.

    Desde o embrião do Sindifiscal
Se a atuação técnica marcou sua car-

reira, a participação na organização da 
categoria ocupa um espaço igualmente 
importante em sua história.

Ainda quando os Auditores Fiscais 
da Receita Estadual eram representados 
por uma associação, Anthony partici-
pou das conversas que deram origem 
ao Sindifiscal. O movimento cresceu 
e resultou na criação da entidade que, 
desde então, representa e defende os in-
teresses da categoria.

Na primeira gestão, integrou o Con-
selho e participou das mobilizações e 
negociações que ajudaram a fortalecer 
a carreira. Também fez parte da equipe 
que mantinha diálogo permanente com 
deputados estaduais, apresentando as 
demandas da categoria e acompanhan-
do projetos de interesse dos Auditores 
Fiscais da Receita Estadual.

Anthony lembra que muitas con-
quistas foram construídas com planeja-
mento, persistência e união. 

“Esse trabalho é meio de formigui-
nha.”

Mesmo aposentado, continua acom-
panhando o trabalho desenvolvido pelo 
Sindifiscal. Conversa com colegas, com-
partilha ideias e acredita que a atuação 
da entidade continua sendo essencial.

“Eu acho o nosso sindicato funda-
mental para a carreira. Importantíssi-
mo.”

    Sempre em movimento
A aposentadoria abriu espaço para 

novos projetos, mas não mudou uma 
característica que sempre o acompa-
nhou: a vontade de continuar apren-
dendo e contribuindo.

Hoje, Anthony administra a clínica 
da esposa, cursa Teologia e participa de 
ações voluntárias em comunidades ca-
rentes do Nordeste, levando alimentos, 
atendimento médico e odontológico e 
apoio a famílias em situação de vulne-
rabilidade.

“Eu acho que todo mundo tem que 
estar sempre em atividade. Ou estudan-
do, ou trabalhando, ou fazendo alguma 
atividade.”

Ao olhar para a própria trajetória, 
Anthony demonstra gratidão pelas 
oportunidades que encontrou no ser-
viço público e pelas pessoas que cami-
nharam ao seu lado.

Sua história se mistura à evolução da 
fiscalização no Espírito Santo e à pró-
pria história do Sindifiscal. Um legado 
construído com dedicação, diálogo e 
espírito coletivo, que continua inspi-
rando novas gerações de Auditores Fis-
cais da Receita Estadual.

“Começamos o  
embrião do sindicato.  

Aí nasceu o nosso  
sindicato.”

“O que chamou  
a atenção foi  

a grande  sonegação 
que havia.  

Antes a gente  
pegava muito  
pontualmente.  

Depois passou a  
ser uma coisa com  

método.”
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COMUNICAÇÃO
A despedida de um dos grandes nomes   
da história do Sindifiscal e da categoria

No dia 11 de junho, nos des-
pedimos de um dos grandes 
nomes da história do Sindi-
fiscal. O Auditor Fiscal da 

Receita Estadual aposentado Lúcio Be-

rilli Mendes, nascido em 22 de setembro 
de 1960, deixa um legado de compro-
misso com o serviço público, dedicação 
à categoria e permanente disposição em 
auxiliar os colegas de carreira.

A trajetória de Lúcio se confunde 
com a do próprio Sindifiscal. Sempre 
presente na vida sindical, participou 
ativamente da construção e do fortale-
cimento da entidade. Integrou o Conse-
lho Deliberativo nas gestões de 1993 e 
1995 e exerceu o cargo de delegado sin-
dical nos mandatos iniciados em 1991, 
2001, 2018 e 2021, contribuindo com 
sua experiência, equilíbrio e espírito co-
letivo.

Ao longo de sua carreira, também 
desempenhou importantes funções na 
Secretaria da Fazenda e na Prefeitura 
Municipal de Cachoeiro de Itapemi-
rim. Em todas elas, foi reconhecido pela 
competência, pela ética e pelo compro-
misso com o interesse público.

Entre os colegas, Lúcio será lembra-
do principalmente pela generosidade. 
Sempre se colocou à disposição quando 

o assunto era orientar, compartilhar co-
nhecimento e ajudar os Auditores Fis-
cais da Receita Estadual, postura que 
lhe rendeu o respeito e a admiração de 
quem conviveu com ele.

Sua história também é marcada pela 
coragem. Durante mais de duas décadas, 
enfrentou o câncer com perseverança e 
dignidade, tornando-se exemplo de for-
ça e inspiração para familiares, amigos 
e colegas.

A partida de Lúcio deixa uma lacuna 
na categoria, mas seu legado permane-
cerá vivo na história do Sindifiscal e na 
memória de todos que tiveram o privi-
légio de compartilhar sua trajetória.

JOSÉ ANTÔNIO GIL 
DA SILVA

GERALDO LIMA 
DA COSTA

VALMIR BRITO 
DA SILVA

Ao longo dos meses 
de maio e junho, 

também nos  
despedimos de  

outros três amigos 
queridos, que  

deixarão saudades.


